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SUBSIDIOS 

PARA A 

H I S T O R I A  V I M A R A N E N S E  

(Continuada do vol. xxlv, png. 78) 

A terceira parte do manuscrito que estamos publicando 
intitula-se Prophesias do bem aventurado Soneto Issídofro as 
quais se quizerdõ auentíllar de ho tempo do desbarate que teve 
elRej dom Sebastião 1 .° des'e nome em Afriqud o qual ate 
oje de o (mel de 578 que se perdeu cá todo ho seo eavereito 
nuca /mazg voo ne morto appafreceo. 

Por nos parecer desprovida de interesse deixamol-a de 
lado para dar lugar á quarta e ultima parte, sem duvida a 
mais curiosa e a mais importante de todas. 

memorial do que acõteceo a este reino de por- 
tugual des o Rei dom Sebastião L" deste nome e 
seu desbarate de africa 

No 3.11110 do Suor de 1578 ao outro dia de Sancto Anto- 
njo de padua 14 dias de Junho estando eu em Lixboa sobre a 
força e esbulho que o commendador manoel de melo per 
mandado do citador das comendas pedro anrriques me fez vá 
na see pelo arcebispo delta benzer a bandeira e pendas de 
el Roy Dá Sebastiaõ primeiro deste nome a qual tinha por 
diujza a figura do cruçiüxo e da outra parte haja coroa de em- 
perador de marrocos. E enquàto se fez o offiçio o suor 
do antonio ilho do Infante don Luiz suor de ponbeiro esteue 
dentro na cortina estrado na alcatifa aos pees de el Roy. E 
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tanto que a alenvantarão em haja oste se foi meter na sua 
gualee Real acõpanhado de toda a chusma de fidalguja asy 
natural como estrangeira donde nunca mais sa io  e todos os 
dias vissitaua a sua tas grossa armada nunca vista que tinha 
da torre velha atee à ribeira e cais do caruõ em que guastou 
10 ou 12 dias. E en dia de São Joam Baptista 24 de junho do 
dito aço de 78 botou a barra cá tempo duujdozo que lhe Im- 
pidia a s ida e de cascais ao outro dia Ieuãtou a vela e foi 
com muita breujdade ter ha arzilla onda saio cá seu arraal 
en terra cetra Mate rnalucho, Rei de marrocos: per conselho 
do xerife e seu ilho que consigno leuaua (foi o desbarate dia 
de são guialtel). E dando a batalha no Campo de alcheuir foi 
desbaratado e todo ho seu exercito morto e captiuo : no qual 
morreu ho Rej de marrochcs mate maluco e infenjdade de 
gente pagá e o xerife e D . .  .. da Situa e outros muitos sño- 
res de titulo, foi captiuo o suor dom Antonio, suor de pom- 
beiro e miraculosamente resgatado por pouco dinheiro e o 
filho do duque de braguança o qual per uja de el Rej felipe 
sa io  de captiueiro. 

el Rei dom Sebastião cõ muitos de sua guarda como foi 
o seu a Jesu DÕ christouão dauora e do diogo Lopez neto de 
Diogo Lopes alcaide mor de guimarães e dom martinho tambor 
neto filho de dO fernão camareiro mor de Rej e outros Des- 
aparecerö da batalha depois do desbarate Dos quaes se não 
sabe de ujuos nó mortos. de el Rej diz ser ujuo, outros 
diz morto e que morrera em castela. Ficarão para o gno- 
uerno deste Rejuro 4 gouernadores ho arcebispo de Lixboa 
dom Joam T e l l o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
por não querer açejtar este carregue ho cardeal dom anrrique 
que sempre foi cõtrario a elI Rej fazer esta Jornada. 

Sabida a certeza do desbarate o poro de Lixboa aleuãtou 
logro por Rei ao Cardeal sem embargue de ser clerigo que 
Rejnou pascifico mas poucos dias e nestes fez fazer certes tres 
vezes afim de entreguar este reino pascifico a felipe Rei de 
Castella e quedo lho uso cõçintirão dixe que se detriminase 
per Justiça a quê pertencia a subçesão deste Rejuro dando au- 
djencia aos herdeiros dele como era felipe, a sara dona Ca- 
thariua molhei do duque de braguança, o princepe de sabota 
e O sõr dom Antonio fifho do Infante dom Luiz ao qual o R. 
dom Arriques mãdaua prender e per sua anal sentença que 
eu ly o degradou e desnaturou do Rejuro e asy os que o se- 
gujssem cá perdimento das fazendas para a coroa. Dizendo 
nela que andara subornando a Justiça e dera testemunhas 
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falsas. E neste meio tempo el Rei dom Anrrique morreu em 
alrneifi' cá nojo de os suores das côrles lhe não cõcentirë dar 
o Rejuro a Castella tornarão ao guouerno os defencores e gno- 
vernadores dantes os quaes sem emharguo de terá vontade dar 
0 Rejuro a (lastella rnandarão a todas as vilas e cidades deste 
reino não obedeçessë a nhuü dos pretenssores atee DO cesso 
se dar sentença final o que durou pouco tempo, porque sabiá 
das suas rlánadas ter soes e como el Rei felipe tinha formado 
de dous anos aras haja graça armada para tomar purtugal se 
se lhe não quisesse entreguar e começara acometer ho r e j o  
pela a raia e por a cidade deluas. Miraculozamente veio Re- 
çado ao suor don Antonio que andara a cessa em alineiri e 
Recolhendose à vila de Sãtarë que estaua perto ho poro de 
Santarë tomado e le  haja eixada na mão para os ajudar a 
cana e forte que fazião ho leuautarào por Rej de portugual 
o que fizerão vespera de São pedro e são paulo a quê' res- 
pondeo: Rej não mas defensor do Ileso sy 1. 

E como as cousas de nosso suor nica se faz sem myste- 
rio: acõleçeo que neste proprio dia vespera de são pedro e 
são paulo em haja terça feira, 28 de junho de mil quinhen- 
tos e oitenta aços, em todo ho antredouro e minho, silicet 
porto, Guimarães, bragua, e harcellos, chaues, e outros lugua- 
res se aleuantou hã alvoroço no poro todo que lhe deo muita 
inquietação cá dizer que erro entrados os castelhanos para 
os suhjeitar, cá medo dos caem em prouiso todas estas partes 
que digno despejar:-'io os ara baldes e se meterão cá mulheres 
alhos e fazendas nos fortes das cidades e vilas e não sem 
causa que aura muitos dias que os castelhanos tinhâo ocupado 
ho moesteiro e ir sua de caminha que esta no meio do rio de 
caminha sem se saber sua detriminação. Mas afieçeoso deles 
o biscõde de ponte de lima apelidou a terra e ajütou muitas 
bandeiras em detenção de caminha e de como lhe acudo. 
muita gente mandou tornar algas 700 soldados os quaes pas- 
sarão por tras nossa sara abadia à vista de Lobeos que hee 
hã lnguar de gualiza e aly dera neste dia que asma digo 
haja grande grita que causou abalar-se todo gualiza e posse 
em fugida e despejarem a terra cá medo dos portugueses e o 
mesmo terror correu de sino em sino em hã Instante antro 
douro e minho o que creio foi mais sinal do çeo que grita 

\ J  

U 

1 Rebello da Silva, Historia de Portugal, vol. II, pag. 397. 
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dos soldados, pois luguares e cidades tão distintos e allasta- 
dos em hã mesmo dia tiuerão o sobresalto que digo. 

Alevantado neste dia de são pedro e são paulo que digo 
em Sãtarë do Antonio por Rej se foi cá 2:200 arcabuseiros 
cá deligenria a Lisboa a tomar posse delta e saindo lhe ao 
encontro dom pedro da cunha que a defendia se lhe humj- 
lhou 1 e toda a cidade ho recebeu cá muita festa e cá sua en- 
trada se sa io  de Lixboa a peste que auja mais de dous anos 
que a tinha asolado. _ 

l o  que vendo os guovernadores se meterão em haja gualé 
cá os cofres e aliens deste reno e posto em fugida para Gas- 
tella forço alcancados por haja gualee e tomarão lhes os aRcos 
e hã coere e eles acõlileràose amõternorhü lugar de caštella e 
aly pronüoiarão a sentença deste reino a fauor de llej felipe 2_ 

Neste meio tempo se tomou por treição dos guouernadores 
eluas villa vicoza e outros luguares do enteio e ha armada 
de Rej felipe depois de Rej do Antonio ter tomado posso de 
setuual e ser tornado a Lixboa veio sobre setuual e mais á. 
força de peitos e fa las promessas que de armas a tomou 3. 

Dahy a poucos dias ho duque dalua e seu filho que ui- 
nha por capitão general desta armada entrou a for realeza de 
cascaes á força de peitos e dadivas e arguas promessas e 
grande treiçâo de don Antonio alcaide mor de Lixboa e se- 
nhor de cascais e não a força armas 4. 

E lendo cascais tomado estando el Rej dom Antonio em 
Lixbea esperando socorro de frança Iuglatera e dãtre douro 
e minho e Lendo as Fortalezas de São giro torre velha e de 
belem por suas o duque alua se carreou de tal maneira cá 
os capitães deltas que lhas alarguarão a de Sao giao 5 e cá 
ela perdida vespera de nossa sara do mez de agosto, dias 14 
de 80, lhes sa io  cá todo ho Lixboa na alcãtra bonde tinha 
jacto seu aReal e andando na briga d o s  falsarios e tredores 
pretenderão matar-llo e eu vez de o defenderá' ferrirõ~11o cá 

1 ‹‹D. Pedro da Cunha, faltando em publico contra 0 pre- 
tensor, peitava-se em particular com os seus adherentes para o 
receber sem resistencia. ›› Rebello da Silva, Hist. de Port., vol. 11, 
pag. 405. 

2 Rebello da Silva, Hist. de Port., vol. ii, pag. 446 . 
3 Ibidem, pag. 480. 

Ibidem, pag. 506. ' 
5 Tristão Vaz da Veiga entregou S. Julião pela promessa da 

vila de Machico e tres mil cruzados de renda. Rebello da Silva, 
Hist. de Porá., vol. 11, pag. 519. 

25.° Ano. 

4. 

l l  

3 



haja alfãja pelo pescoço 1 mas não forço sem gualardão do 
mesmo Rej que as lançadas estripou hilí e o houtro hã seu 
priuado ho matou e cá este desaguisado se safo da brigue 
dizendo aos seus se poses' em saluo e desta maneira foi en- 
trado Lixboa cõ muita perda e derramamento de sangue de 
muitas crianças e outras pessoas. 

Feito o desbarate temendo el Rej dá Antonio mais trej- 
ções se acholheo a Coimbra honde estaua aleuãtado por rej 2 

e em guimaraes cá soma de negros que cá signo de Lixhoa 
trouxe e outras nações e o bispo da guarda e o cede de vi- 
miozo e deu em aveiro e o tomou a força darmos por lhe não 
cõçin tirôí ernharração em hüas naus que ahi estarão para car- 
reguação de sal que o querido Ieuar cõ os seus, honde fez 
algüas justiças dos grandes a_ 

Estando o por to de purtugual muito forte por el llej de 
Castella cá muita poluera e munições e muita gente e para se 
defender a seu Rej natural ao qual nica quiserão obedecer 
nó aleuãtar por Rej isto por cõternplação do redor pantalião 
de Saa 4 veo sobre e le  el Rej do antonio cõ 41600 (?) solda- 
dos entre brancos e negros os quais pretos andauõ diante e 
por milagre o tomarão porque 8 passarem da pedra salguada 
haja legue acima da Ribeira do Porto se fez hã nevoeiro tama- 
nho que nica fotão vistos para os impedirá e quedo Gonçalo 
coelho de sernude e seu geurro francisco machado da pote do 
porto e outros quiserão atalhar a pasagë erro jaa os negros 
da banda de Guimarães e tanto que ujrão teta gente em terra 
arme pozerão-se em tugida e abrirão as portas aos negros e 
elles tomarão o porto cá perda de poucos homës o que foi 
isto ao primeiro domjnguo de Outubro de 580 anos e dia de 
são miguel de Setembro que foi em quinta feira 29 de setem- 

0 

1 D. António. . . ferido no rosto e 11a garganta por um guarda 
costa de Granada, que o não conhecia. Rebello da Silva, Hist. de 
Port., pag. 543. 

2 Coiml›ra abriu-lhe as portas. Parte do corpo cathedratico 
tinha advogado a sua causa e os que defendiam os direitos de D. 
Catharina de Bragança detestavam do mesmo modo os castelha- 
nos. Rebello da Silva, Hist. de Porá., pag. 559. 

Ouvindo só O resentimento, e escutando apenas a vin- 
gança, ainda menos generoso que os estrangeiros, permitiu que 
a terra fosse saqueada, que altfuns de seus adversarias morressem 
assassinados e que outros expiassem nas cadeias o delicio de o 
não acclaniarem. Rebello da Silva, Hist. de Port., vol. Iv, pag. 560. 

* Rebello da Silva, Hist. de Port., pag. 480. 

3 
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bro do dito aço tomarão o forte onde está ho mosteiro sobre 
o porto. 

E a segunda feira seguinte entrou nele el Rej dom antonio 
vestido de verde. E foi leuado á. see cO tedeü laudarnuse palco. 

Nesta segunda feira se tornarão do mosteiro de säoto- 
tirço 300 gualeguos que ho conde de Lemos mandara em 
soccorro do porto quando ouvirão a nona e verão por bragua 
e sahiose cá eles o sor arcebispo dom frei bar tholameu dos 
martires 1 e 0 cocego pedro tarares seu secretario e seus de- 
sëbargadores (Silicet) manuel de faria e balchior diaz e o vi- 
gario geral gregorio rodriguez que o prouisor fernào mfrgu- 
lhão era em vila real coá temor de será tomados por força por 
quito ho arcebispo nó sua cidade nica quiserão aleuàtar por 
rei a don antonio antes se defenderão ao biscõde de ponte 
(sic) Dima e a prado que quisera ir sobre eles e tanto que 
bragua soube do desbarate de Lixboa logro aleuãtou el Rei 
de Castella por Rej e cõ este temor fugiu o arcebispo e se 
despejou toda a cidade. 

Cheguando a nona a Guimarães a segunda feira ao gõtar 
que era ho porto tomado De lmproujso se alevantou ho poro 
meudo cetra el Rej de Castella a quem os maioraes capitão-mor 
e outros aleuantarão por ilej poucos dias avia rõtra uõtade do 
poro mas cá medos e ameaças que pantaleâo de saa fazia a 
seu cunhado Diogo Lopez da rnisqujta 2 que seruja de capitão- 
rnór o qual conuocou a muitos que 0 aleuâtasë ho aleuanta- 
rão, ho qual capitão mÓr foi Lao ditozo que era sabido da 
ujlla cá molhei e cessa naquelle dia antes que a nona che- 
gase e saindo-se tombem Fernão Coutinho capitão do castello 
o poro foi atas e le  e lhe pidio as chaves do castelo e por 
se escusar o prenderão com muita apronta e 0 deserto do ca- 
ualto e lhe cortarão as redes dele e o ferirão no rosto e hã seu 
negro e O Ieuarão ao castello. 

E a terça seguinte dia do ben auëturado São Francisco se 
acolheu ho corregedor de Guimarães donƒígos rodrigues sem 
embargo de ser bom purtuguez e bem chisto do poro mas ho 

de Mesquita e Ruí Mende.s de 

' Fr. Luiz de Sousa, Vida do Arcebispo, liv. Iv, cap. xm. 
2 Fernão de Mesquita, filho 2.° de Lopo Martins de Mesquita, 

e de sua mulher D. Maria Affonso casou com Brites Mendes de 
Carvalho e tiveram entre outros a Diogo de Mesquita, Francisco 

Mesquita. 1.0 Diogo de Mesquita, servo da India onde foi fidalgo de 
grande auctoridade, embaixador ao turco no tempo de Nuno da Cu- 
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oficio da vara lhe fez mal e asy ho seu meirinho peru diniz 
por ser grande castelhano. 

Entendendo Antonio machado danada nouamente da 
vespera de são francisco eleito por capitão mOr e outros toca- 
rão armas e se forço de os eles atee Fafe, honde tinhão as 
mulheres e não nos acharão. 

Neste mesmo dia de são Francisco depois meio dia oure 
repique no sino do castelo e nos de nossa sara ao fato e 
muitos arcabuzes e dois corpos armas do capitão mOr Diogo 
lopes da misquita que os bota vão do muro abaixo a porta da 
guarrida e acudo a gente foi-lhe tomado e dons escrauos e o 
almocreve prezes 1 . . . . . . . . . . • • . • . • . n l 

I . • • • I 1 • I . • . • I • • I . I • I • . I Ú I • . 

nha, e captivo de El-Rei de Cambada e por não querer renegar o pu- 
zeram na hocca de uma peça e elle sempre constante. Livrou-se 
do captiveiro com grande custo e depois se vingou do rei matan- 
do-0, e por que e l e  era senhor de tres reinos acrescentou a suas 
armas tres coroas e um alfange. Foi casado com D. Luiza de Vas- 
concellos depois mulher de Pantaleão de Sá. 

2.° Francisco íllesquzíta, foi ecclesiastico e conego prebendado 
na colegiada de Guimarães, Abbade de S. Miguel de Gonça e Prior 
de Santa Maria. d'Antime, e teve de varias mulheres entre outros 
filhos : 

a) Salvador de Mesqmlta, que foi em Lisboa deputado do 
Santo Officio e Inquizidor da l\Ieza grande e 

b) Lopo de Mesquita que morreu na India. 
3.° Ruí Mendes de Mesquita casou com dona Margarida da 

Sylva de quem teve entre outros a 
a) g 

sou com D. Joanna de vasconcelos. 
Tudo isto se vê melhor do seguinte eschema genealogico ' 

Diogo Lopes de Mesquita que foi capitão de Moluco e ca- 

Fernão de Mesquita 

Diogo de Mesquita, 
casado com D. Luiza. de 

Vasconcellos que de- 
pois casou com Pança. - 
leão de Sá.. 

Francisco de Mesquita Ruy Mendes de Mesquita 

Salvador 
da Mesquita 

Lopo de 
Mesquita 

Diogo Lopes de 
Mesquíxa 

1 Aqui se interrompe O manuscripto. O que segue encon- 
tra-se n'unla folha destacada que, como já dissemos, parece ser a 
ultima do codice, mas não era a que imrnediatamente seguia ás já 
publicadas. 
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De sorteia e O conde de virniozo o que não escreuo por a . . . . 
confessar será estes nó do Rej bonde estaua . . . . 

E porque o capitão desta gente quando os não achou 
em Re . . . mandou por cristouão Lopes haja carta ao general a 
bragua que . . . mais gente de soccorro: e ao gabado seguiste 
verão . . . De don 23 de cauallo e muita gente de pee e . . . 
se todos acima da ponte no caminho junto do Ribeiro de Sa . . . 
virão que trazido aqueles dous suores prezes os a cá . .. atee jacto do Saluador de gales e ali toparão d .. . da companhia 
do Rej antonio que vinhão fugindo e tamhë . .. derão e lena- 
rão para bragua e os 23 se tomarão . .. e forço para Guima- 
rães e neste sabado sairão de bragua . . . Guimarães outra 
mangue de soldados de cauallo que sertão como 150 ou 200 
e verão pela ponte de são .toam e tinha jaa os . . . apozenta- 
dor cessas tomadas para estará dons dias e não lho cõcintio 
a vi la e não pasarâo da cõceição e derão .. . mostra no 
mete de são pedro e que sertão de pee e cauallo 500 hornës e 
esta norte de sabado se aguasalharão na freguezia de pen- 
çello e de são pedro e de são Lourenço e se forço cetra ama- 
rãte ao Dominguo e não tomarão senão cousa de comer. 

A segunda feira seguinte 14 dias do dito mez de nouë- 
bro do ano de 1580 tornarão (digo ao domingo à noite) a dor- 
mir na dita aldea de Rendufe e d o í  e são milhão outra man- 
gua de quinhentos homës cá 3 ou 4 de cauallo em busca do 
Rej dom Antonio e matarão em Rendufe quito gado meudo 
acharão e letões e galinhas e poserão foguo a cessa de ber- 
naldo a.° (?) porque lhes não darão don antonio e se partirão 
por são pedro de fretas e de caminho poserâo tarnhë foguo a 
casa do abbade de guõdomar amador fernandes natural de 
nossa s0rn." da lapa que tarnbë foi ao desbarate do porto. 

A infanta dona Luiza [ilha de el Rei dom antonio se aco- 
lheo cõ dona ana molhei de pedro botelho que estarão D .  . . 
o a Guimarães no sabado seguinte ao desbarate do porto. E 
. f . .  irada do mosteiro das freiras 1 . . . 0s ao porto . . . o cas- 
telhanos ua quinta feira seguiste 22 de dezembro de 580 
entrarão . .. 00 e tantos tudescos cá armas brancas e picaria 
cá cauallo em 4 bandeiras e cá eles 6 bar e cas- 
telhanos que forço mais de mil os quaes sa .. . bragua per 

I D. Luiza de Portugal foi encontrada pelos soldados caste- 
lhanos no convento de Guimarães. Camillo Castello Branco, D. Luiz 
de Portugal, pag. 146. 
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mudado de rei felipe por rogo do arre . . . braga que la mã- 
dou por estará muito aura havei .. . des o tempo do desbarate 
do porto al, 21 de dezembro. 

eu dia de corpo de ds 25 de maio mj qujzera o 
meirinho dos castelhanos . . . e 0 escriuão e . . . maior e ou- 
vidor da Galiza tomaram . .. nha :nula em Guimarães 
secarão a casa e fugi ne la  a mais de duzentos (galegos ?). 

29 dias do mez de maio de 1581 anos de sah e 
guimarães todos os castelhanos e dom rodriguo capara 1 capi- 
tão geral deles e do campo mestre cO os mais capitães bem 
cetra sua vontade isto. per haja prouisão de s. magestade que 
lhe foi pidido em certes que em tomar fez a tantos - dias do 
mez de-do presente anuo de 581. E mandou 3 provisões 
pias quais não deão nem quizerào obdecer senão a 3." e se 
forço pera- ho capitão dos tudescos cá sua gente de Infan- 
teria toda ficou na vila. 

Aos 20 agosto de 1581 se sairão os tudescos. 
Aos 7 de dezembro entrou o sendaual eo guimarães e 

per prouisão de el rei felipe trouxe do porto 80 arcabuzeiros 
de cauallo para estará de guarnição a sua custa em guimarães 
se lhes não daria nada de graça salvo as cessas e que OS po- 
sesë em hui bairro (?) bom onde estivessem bem aguasalha- 
dos. Apousentarão-nos no toura. Anão de 1581 era antão Juiz 
Simão do Liveira vereadores valintim de macedo e manoel da 
cunha de natureza utroque. 

.Iodo na: MEIRA. 

\ 

. l D. Rodrigo Capota um dos que á frente de mosqueteiros 
primeiro desembarcaram em Lisboa. Rebello da Silva, Hist. de 
Porá., voá. Ir, pag. 503. 


